
 
 
 
 

 
 

  

Páscoa em 
Família 



 
Como família Sagrado convidamos para celebrarmos a Páscoa, momento importante e muito 

marcante para os cristãos. 
 

1. Ambientação 
 Preparem um espaço na casa para que toda a família fique junta por um período de 30 a 40 
minutos. 
 Prepare uma mesinha baixa com a bíblia, uma vela, foto da família e algum objeto religioso que 
tenha relevância para vocês. Na falta de uma mesa baixa é preferível que se organize esse ambiente no 
chão, ao centro, para que todos (principalmente as crianças) sintam-se incluídas. 
 Escolham as pessoas que conduzirão cada uma das partes da oração, convidem as crianças para 
participarem das leituras. 
 

2. Introdução 
O termo Páscoa vem do hebraico pessach ("passagem"), que denomina o fim da escravidão e o 

início da libertação do povo hebreu, marcado pela travessia do Mar Vermelho. Moisés, Miriam e Aarão 
conduziram os filhos de Israel para a Terra Prometida. O episódio tornou-se a grande festa do povo hebreu 
e um dos pilares do judaísmo. Jesus, sendo judeu, vivenciou esta experiência com os familiares e amigos. 

Após a morte e ressurreição de Jesus, a festa da Páscoa tornou-se a principal festa cristã. Por ela, 
as comunidades cristãs de todo o mundo reafirmam a crença de que, após a morte, ressurgiremos para a 
vida eterna. Episódio lindo de ver e viver. Pela ressurreição vencemos a morte. Em Jesus Cristo, abrem-se 
as portas do céu e podemos viver eternamente no Reino que Deus preparou para todos nós. 
 

3. Abertura 
 Estamos reunidos com a bênção da Santíssima Trindade. 

Em nome do pai, do filho e do Espírito Santo. (Se acharem oportuno, podem fazer o sinal da cruz 
cantando). 

A graça de Deus Pai que ressuscitou Jesus Cristo esteja com cada um de nós. 
Todos respondem: Amém! 

 
4. Acendimento da vela 

Enquanto um dos adultos da casa acende a vela, cada pessoa faz a sua prece. Pode-se cantar o 
refrão da música religiosa conhecida pela família para contribuir com o clima de oração.  

Quando o adulto acende a vela, simboliza Moisés sendo luz para o povo que fugia da escravidão. 
Reforça ainda para as crianças a ideia de que há uma pessoa mais velha responsável pela condução da 
casa e da vida de todos que nela vivem. 

No silêncio do coração faça sua prece de pedido ou agradecimento a Deus. 
 
Com a vela acesa esta pessoa lê a seguinte oração: 

 
Deus de infinita bondade, acolha as nossas preces e, por meio da ressurreição de seu filho Jesus 
Cristo, nos ajude a ser sinal de Páscoa no mundo de hoje.  
 
Todos: Amém. 

  



 
5. Leitura bíblica (João 20, 1-16) 

1 No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi ao túmulo de Jesus bem de madrugada, quando 
ainda estava escuro. Ela viu que a pedra tinha sido retirada do túmulo. 2 Então saiu correndo e foi 
encontrar Simão Pedro e o outro discípulo que Jesus amava. E disse para eles: “Tiraram do túmulo o 
Senhor, e não sabemos onde o colocaram.” 

3 Então Pedro e o outro discípulo saíram e foram ao túmulo. 4 Os dois corriam juntos. Mas o outro 
discípulo correu mais depressa do que Pedro, e chegou primeiro ao túmulo. 5 Inclinando-se, viu os panos 
de linho no chão, mas não entrou. 6 Então Pedro, que vinha correndo atrás, chegou também e entrou no 
túmulo. Viu os panos de linho estendidos no chão 7 e o sudário que tinha sido usado para cobrir a cabeça 
de Jesus. Mas o sudário não estava com os panos de linho no chão; estava enrolado num lugar à parte. 

8 Então o outro discípulo, que tinha chegado primeiro ao túmulo, entrou também. Ele viu e 
acreditou. 9 De fato, eles ainda não tinham compreendido a Escritura que diz: “Ele deve ressuscitar dos 
mortos.” 10 Os discípulos, então, voltaram para casa. 

11 Maria tinha ficado fora, chorando junto ao túmulo. Enquanto ainda chorava, inclinou-se e olhou 
para dentro do túmulo. 12 Viu, então, dois anjos vestidos de branco, sentados onde o corpo de Jesus tinha 
sido colocado, um na cabeceira e outro nos pés. 13 Então os anjos perguntaram: “Mulher, por que você 
está chorando?” Ela respondeu: “Porque levaram o meu Senhor, e não sei onde o colocaram.” 
  14 Depois de dizer isso, Maria virou-se e viu Jesus de pé; mas não sabia que era Jesus. 15 E Jesus 
perguntou: “Mulher, por que você está chorando? Quem é que você está procurando?” Maria pensou 
que fosse o jardineiro, e disse: “Se foi o senhor que levou Jesus, diga-me onde o colocou, e eu irei buscá-
lo.”. 16 Então Jesus disse: “Maria.” Ela virou-se e exclamou em hebraico: “Rabuni!” (que quer dizer: 
Mestre). 17 Jesus disse: “Não me segure, porque ainda não voltei para o Pai. Mas vá dizer aos meus irmãos: 
‘Subo para junto do meu Pai, que é Pai de vocês, do meu Deus, que é o Deus de vocês.’” 18 Então Maria 
Madalena foi e anunciou aos discípulos: “Eu vi o Senhor.” E contou o que Jesus tinha dito. 

 
6. Reflexão 

Tendo feito a leitura, façam uma conversa, em família, sobre o que leram na Palavra de Deus. 
Apresentamos algumas perguntas que ajudam a começar a conversa, mas fiquem à vontade para ir além. 
Usem-nas como estímulo e não como fim. Deixem o Espírito Santo conduzir as partilhas de vocês. 

a) O que mais chamou a atenção no texto bíblico? 
b) Quais são os sentimentos que esta história desperta em nós? 
c) O que podemos aprender com esta história? 

 
7. Oração Final 

Pai-Nosso que estais no céu… 
Ave-Maria… 
Outras orações que a família queira incluir. 

 
Que o Deus de infinita misericórdia permaneça em nossa família. 
 
Todos: Amém. 

  



 


